
Para Amaral, emissão foi 
um negócio vantajoso 

por Livia Ferra ri 
do Rio 

"E a primeira operação 
de redução da dívida q 
Brasil faz com os ba 
credores e em condiC 
alatamente vantajosas pá-
ra e País." A afirmação fo'i 
.feita pelo coordenador? pa-
ra a 	tos int,Macionais 

1r,., da Fazenda, 
1, ao comen-

to, ontem, 
("exit 

bons ia do 
gover 	 o va- 
loí "de pouco ma 	VS$ 1 
bilhão", que serão trocados 
por dívida externa. 

Os novos títulos terão 25 
anos de prazo de pagamen-
to, dez anos de carência e 
taxas de juro fixas de 6% 
anuais — "um percentual 
de juros bem abaixo do 
praticado atualmente pelo 
mercado internacional, de 
cerca de 9,5% (Libor mais 
13/16%)", observou Ama-
ral, ao admitir que a possi-
bilidade de lançamento pe-
lo Brasil de novos bônus de 
saída será discutida pela 
missão brasileira, em reu-
nião, no próximo dia 8, em 
Nova York, com o comité 
de bancos credores. Sérgio 
Amaral é um dos integran-
tes dessa missão. 

Segundo ele, cerca de 
cem bancos japoneses e 
americanos de pequeno e 
médio portes participam 
deste primeiro lançamento 

bônus de saída, que po- 
ão ser convertidos, den- 

iffe 90 dias, em Bônus do 
*açoro Nacional (BTN) 

carh1114. Amaral garante 
que a operação, devido ao 
seu montante, não terá im-
pacto negativo sobre a dívi-
da interna brasileira. Ele 
lembrou que os bancos cre-
dores participantes desse 
mecanismo não poderão 
emprestar dinheiro novo ao 
Brasil no futuro. 

O coordenador para as-
suntos internacionais do 
Ministério da Fazenda não 
se recusou a comentar as 
recentes críticas feitas pelo 
economista americano Jef-
frey Sachs, segundo as 
quais a equipe econômica 
brasileira "negocia mal" 
com os credores externos. 
No entender de Amaral, 
"uma coisa é fazer críticas 
do ponto de vista acadêmi-
co; outra coisa é sentar à 
mesa de negociações". 
Ainda assim, ele afirmou 
concordar com algumas 
das críticas feitas pelo eco-
nomista ainericano, mas 
não quis especifica quais. 


